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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O quarto  volume, com 24 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados a inovação em gestão organizacional, gestão de segurança do trabalho, 
ferramentas de gestão da qualidade e sustentabilidade.

A sequência, os estudos de gestão da qualidade e sustentabilidade apresentam 
a utilização de princípios e ferramentas para o aumento de produtividade sustentável. 
Na gestão da qualidade são abordadas ferramentas como QFD, CEP e MASP. Estas 
ferramentas auxiliam as organizações na melhoria dos processos e redução de 
desperdícios o que gera um resultado, não só financeiro, mas também ambiental e 
social. 

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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CAPÍTULO 12

UTILIZAÇÃO DO MÉTODO MASP PARA REDUÇÃO 
DE REFUGO NUMA INDÚSTRIA MOVELEIRA NO 

NOROESTE DO PARANÁ

Nathália Pirani Rubio
Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Medianeira – Paraná

Thiago Dias Lessa do Nascimento
Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Medianeira – Paraná

Marília Neumann Couto
Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Medianeira – Paraná

João Arthur Pirani Rubio
Universidade Estadual de Maringá

Maringá - Paraná

RESUMO: A concorrência do mercado obriga 
as empresas a estarem em constante melhoria. 
Nesse contexto, são várias as empresas que, 
se usam das ferramentas da qualidade afim de 
reduzir custos e consequentemente aumentar 
os lucros. O presente artigo se utilizou do 
modelo MASP, aliado a outras ferramentas da 
qualidade, para reduzir o índice de refugos 
oriundos do processo de corte da matéria 
prima, numa indústria de móveis planejados. 
A metodologia aplicada se mostrou eficiente, 
resultando na minimização do problema e 
consequentemente nos custos atrelados a 
produção.
PALAVRAS-CHAVE: MASP, Qualidade, 
Indústria Moveleira.

ABSTRACT: Market competition forces 
companies to be constantly improving. In this 
context, several companies use the tools of 
quality in order to reduce costs and consequently 
increase profits. The present article used the 
MASP model, together with other quality tools, 
to reduce the amount of waste from the raw 
material cutting process in a planned furniture 
industry. The applied methodology proved to 
be efficient, resulting in the minimization of the 
problem and consequently in the costs linked to 
the production.
KEYWORDS: MASP, Quality, Furniture Industry.

1 |  INTRODUÇÃO

Com as importações dos produtos nos 
meados dos anos de 1990, muitos deles com 
um custo inferior aos que existiam no país, 
abalaram-se as estruturas da nossa indústria, 
fazendo com que os empresários tivessem que 
investir em outros meios de competir com esse 
novo mercado emergente. Uma das saídas 
foi o investimento em qualidade dentro das 
organizações.

Um dos fatores primordiais para que uma 
empresa obtenha sucesso, além de uma boa 
gerência, é a identificação de atividades que não 
agregam valor ao processo. Na área produtiva 
não poderia ser diferente, atividades que não 
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agregam valor ou possam a vir dificultar os outros processos devem ser eliminadas ou 
pelo menos reduzidas.

O Método de Análise de Soluções de Problemas (MASP), tem como principal 
objetivo descobrir os principais problemas que afetam a produtividade e eliminar esses 
fatores, contribuindo assim para a melhora dos processos.

A qualidade passou a ser considerada um dos elementos fundamentais da 
gestão das organizações, tornando-se fator crítico para a sobrevivência no mercado 
competitivo, pela consolidação de bens tangíveis, serviços e processos nos mercados; 
e de pessoas, pelos seus diferenciais de atuação (CARVALHO; PALADINI, 2012).

A empresa em questão é uma empresa de pequeno porte que atua no setor 
moveleiro. Dentro da empresa o foco principal foi o setor de corte das chapas de MDF, 
onde buscou-se a redução dos refugos de matéria prima decorrentes desse processo.

Este artigo buscou identificar as causas e propor possíveis soluções aos 
problemas relevantes aos processos de corte de matéria prima para a fabricação de 
móveis sob medida.

2 |  METODOLOGIA

A pesquisa se caracteriza por bibliográfica, pois buscou embasamento teórico 
em obras já publicadas. E descritiva, por ter como finalidade a análise e busca de 
relação com atos e fenômenos sem que ocorra a sua respectiva manipulação (CERVO; 
BERVIAN; DA SILVA, 2007).

De acordo com Mascarenhas (2012, p. 46), a pesquisa em questão é qualitativa 
pois:

• Os dados são levados e analisados ao mesmo tempo;

• Os estudos são descritivos, voltados para a compreensão do objeto;

• A influência do pesquisador não é evitada, é considerada fundamental.

E por fim, de acordo com Klein (2015) a pesquisa é exploratória pois a finalidade 
é testar uma teoria, um relacionamento entre variáveis ou relações de causa e efeito, 
identificando elementos determinantes para a ocorrência de determinados fenômenos.

A seguir é demonstrado um cronograma o qual foi utilizado para determinar as 
etapas do MASP de acordo as bibliografias estudadas.
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Tabela 1 - Cronograma 
Fonte: Autores

3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 MASP - Método de Análise e Solução de Problemas

A ferramenta MASP - Método de Análise e Solução de Problemas é uma ferramenta 
que agrupa diversas ferramentas da qualidade, propiciando a sistematização da solução 
do problema, pois através disso pode-se reduzir os desperdícios e consequentemente 
os gastos. Shiba (1997) ressalta que deve-se priorizar apenas aquelas melhorias 
que são cruciais ao futuro de uma empresa (por exemplo, aquelas que aumentam a 
satisfação do cliente) e proporciona maior retorno financeiro.

A ferramenta MASP permite a completa análise do problema, através da 
estratificação e identificação de causas mais representativas no decorrer do estudo 
dos processos que são executados na empresa, para que assim possa-se chegar ao 
objetivo desejado.

Este método, MASP, utiliza o ciclo PDCA como suporte, e assim dividindo as 
etapas Plan/Do/Check/Act através de oito sub-etapas. As oito sub-etapas consiste no 
método MASP, que de acordo com Marshall Junior et al (2008) e Campos (2004) 
descrevem, como assim mostrado na figura a seguir:
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Figura 1 - Modelo de MASP e PDCA
Fonte: Autores.

Estas etapas apresentadas serão discutidas e dispostas no decorrer do artigo 
para maior facilidade de entendimento do processo.

4 |  APRESENTAÇÃO DA EMPRESA E O PROBLEMA DE ESTUDO

A pesquisa consiste em um estudo de caso em uma empresa localizada no 
Noroeste do Paraná, contendo 17 funcionários que trabalham em um turno único de 
oito horas diárias, no período de segunda a sexta. O problema objetivo do estudo foi 
o MASP, realizado na empresa no período de 15 de janeiro de 2018 a 20 de março de 
2018.

O grupo de trabalho foi composto por 20 pessoas, sendo 3 integrantes principais, 
estudantes de engenharia de produção e outros 17 membros que são colaboradores e 
sócios da empresa, que ajudaram nos processos de identificação do problema.

A escolha do método foi feita a partir de uma conversa entre os autores, que 
decidiram pela ferramenta dentre outras com o mesmo objetivo, apresentadas em sala 
de aula. Para correta aplicação do método, os autores se basearam em livros e artigos 
sobre o tema, uma vez que o conhecimento detido não era suficiente.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Identificação dos problemas e observações:

A Partir da metodologia abordada, esta etapa consiste na identificação dos 
problemas os quais a organização possui no setor de produção. Para que fosse feito o 
levantamento de dados foi realizada uma reunião onde, através de brainstorming, foram 
identificados os principais problemas existentes na linha de produção da empresa.
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Figura 2 – Problemas sugeridos no brainstorming

Diante de tantas possibilidades levantadas foi feita mais uma análise, através de 
uma tabela de verificação, para observar quais destes problemas é o mais recorrente 
e assim, discutir uma solução. 

Tabela 2 – Folha de Verificação

Através dessa última verificação, ficou bastante nítido qual é o maior problema 
enfrentado pela empresa: a grande perda de material oriunda de refugos no processo 
de corte, acarretando em gastos para a empresa.

5.2 Análise das causas 

Através do diagrama de causa e efeito foi possível identificar as principais causas 
para o problema em questão.
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Figura 3 – Diagrama de Causa e Efeito

Para a presente pesquisa, decidiu-se por solucionar o problema da necessidade 
de otimização no corte das placas, tendo em vista que para solucionar as demais 
causas seria necessário um estudo mais complexo, além de alterações nos processos 
e máquinas, que demandam tempo e investimento.

5.3 Plano de ação

Através da ferramenta 5W1H foi possível fazer um estudo na causa raiz do 
problema e a partir disso, desenvolver um plano de ação eficaz.

Figura 4 – Ferramenta 5W1H
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Para que não exista tanto desperdício de material no final do corte é necessário 
que haja um estudo prévio, afim de que haja um melhor aproveitamento das placas. 
Assim, sugeriu-se a implementação de um software computacional que oferece o 
serviço de planejamento de corte de chapas otimizado, além de permitir a criação de 
modelos 3d, possibilitando que o projeto solicitado pelo cliente seja desenvolvido na 
plataforma e, se aprovado, não há necessidade de utilização de outra ferramenta para 
que seja planejada a execução do mesmo.

5.4 Ação

Como a empresa já se utilizava de um software para desenvolver os modelos 3D 
para os clientes, a migração para uma outra plataforma que trouxe mais benefícios 
foi aceita. A colaboradora responsável por este departamento já havia feito cursos de 
aperfeiçoamento no novo software, dispensando assim a necessidade de treinamento. 
Somente uma breve pesquisa foi necessária, para que houvesse o entendimento da 
parte de otimização do corte. Esse conhecimento foi buscado online e teve resultados 
positivos.

No setor de corte também não houve necessidade de treinamentos, uma vez 
que não houve mudança significativa. A partir da implementação da nova plataforma, 
a única mudança efetiva foi que o colaborador recebe o estudo de como as placas 
devem ser cortadas, antes de começar o seu trabalho. 

5.5 Verificação e padronização

Apesar de não ter sido possível verificar efetivamente o resultado da medida 
aplicada, uma vez que, depois da implementação não houve a produção de dez 
amostras para comparação com os dados iniciais até o final do prazo estipulado no 
cronograma, nas poucas amostras executadas já foi possível perceber uma redução 
que gira em torno de 55% nos refugos gerados no corte. Com a ajuda do novo software, 
as placas são tão bem aproveitadas que o refugo gerado na maioria dos casos, pode 
voltar ao estoque para que seja utilizado num próximo projeto e, deixaram de ser 
somente retalhos inaproveitáveis de madeira. Ao longo prazo, isso acarretará numa 
grande redução de custos com matéria prima para a empresa.

Assim sendo, tornou-se padrão a utilização do novo software, tanto no 
desenvolvimento do projeto, quanto na execução do mesmo, abandonando-se as 
outras ferramentas utilizadas com a mesma finalidade.

6 |  CONCLUSÃO

Toda e qualquer indústria apresenta, em seu processo produtivo, problemas 
dos mais variados tipos e grandezas. Saber lidar com essas situações é de suma 
importância para uma vida longa nos negócios. 
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A utilização do MASP aliado a ferramentas da qualidade foi de grande valia para 
identificação e melhoramento dos resultados obtidos no processo de corte da indústria 
em que se deu o estudo de caso.

Através dessas ferramentas foi possível identificar a causa raiz do problema de 
grande índice de refugo e desenvolver um plano de ação para que o problema fosse 
solucionado.

Identificado o problema e desenvolvido o plano de ação, a aplicação das 
melhorias, apesar de não mensuradas com precisão, trouxe uma redução significativa 
na quantidade de matéria prima desperdiçada no processo de corte, o que acarretará 
numa economia significativa para a empresa.
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